
Médicos sul-aÍricanos investigam
uso de armas químicas pela Renamo

Uma equipa de médicos mi l i tares e c iv is sul-afr icanos est iveram ontem na
capital moçambicana, Maputo, para investigar as causas que teriam originado a
morte de vários soldados das Forças Armadas de Moçambique, em conÍrontos
armados com os elementos da Renamo registados no dia 16 do corrente mês,
na regiáo Íronteiriça de Macaene, a nordesle da província de Mapulo.

As autor idades mi l i tares moçambicanas admilem a hipotese de terem sido
ut i l izadas armas químicas naquela acção levada a cabo pela Renamo, o que
poderá ser conÍirmado após as análises que serão eÍectuadas pela equipa de
médicos dos dois países e de outros parceiros de Moçambique, solicitados para
o eÍeito.

Um oficial moçambicano das Tropas de Guarda Fronteira disse ao programa
radiofonico "Voz de Combate" que um avião náo identif icado teria sobrevoado a
zonaonde ocorreram osconÍrontos,  momentos antes de se usarem ostais meìos
toxicos.

Segundo a mesma Íonte,  c i tada pela "Voz de Combate",  as armas químicas
ter iam sido ut i l izadas um dia depois da retomada pelas forças governamentais
da base de Ngungue, outrora considerada inexpugnável  pelos elementos da
Renamo.

Os méoicos sul-aÍr icanos regressaram aindaontem ao seu país,  tendo levado
consigo uma parte das anál ises para poster ior  invest igaçáo, não se sabendo,
contudo, até quando serão divulgados os resul tados deste t rabalho.

Segundo convenções internacionais,  o uso de armas químicas e biologicas
está estr i tamente proibido. Recorde-se que Moçambique é subscr i tor  das
convenções de Genebra e seus protocolos adic ionais.  l r j  -  l i  |  ! l  47


